Prevalência de Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Associação com Idade e Índice de Massa Corporal em Campanha de Combate à HAS em São José do Rio Preto/SP
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Introdução: A Hipertensão Arterial (HA) é uma síndrome multifatorial, considerada um dos principais fatores de risco de mortalidade e morbidade cardiovascular, seu alto custo social é responsável por cerca de 40% dos casos de aposentadoria precoce e de absenteísmo no trabalho em nosso meio. As campanhas de prevenção da HA quando bem organizadas, possibilitam  ação em larga escala, permitindo ao serviços de saúde, sufocados por uma demanda cada vez maior, uma atuação mais abrangente na detecção precoce e prevenção da HA. Objetivo: Relatar a experiência de uma campanha de combate, detecção e controle da HA na cidade de São José do Rio Preto/SP.
Casuística e Método: Trata-se de um relato de experiência da campanha do Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão Arterial, realizada pelos membros da Liga de Hipertensão da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto - FAMERP, no dia 26/04/2010 em quatro locais desta cidade, sendo que a população do estudo foi constituída de 774 pessoas. Na coleta dos dados foi aplicado um formulário contendo os seguintes itens: sexo, idade, IMC e a medida da pressão arterial. A medida da pressão arterial foi realizada conforme preconiza a V Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial. Após a coleta de dados, foram realizadas orientações da HA e seus fatores de risco e distribuídos folhetos explicativos. Resultados: Do total de 774 participantes do estudo, 21,05% apresentavam níveis tensionais elevados (PA>140x90mmHg); 62,92% eram do sexo masculino e 37,08% do sexo feminino; a média de idade foi de 52,28 anos (±16,2); 62,53% apresentaram sobrepeso (IMC acima de 25kg/m2); a média da PAS foi de 127,25 mmHg (±18,05) e a PAD de 82,16 mmHg (±11,47).Observou-se relação positiva entre o IMC e o aumento da pressão arterial (p=0,000) em ambos os sexos, mas a idade somente mostrou relação com o aumento da pressão diastólica em ambos os sexos (p<0,05), a sistólica somente teve relação com a idade para as mulheres (p=0,000). Conclusão: Em acordo com a literatura, os resultados apontam para uma associação entre HA, o sobrepeso e idade. Assim, se faz necessária a realização de campanhas educativas voltadas para a prevenção da HA a fim de se interferir na história natural da doença em seu início, reduzindo a mortalidade e morbidade por suas complicações e o gasto público com seu tratamento. 
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